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Simples! Ao se produzir aviões, 
carros, navios, trens, ou até mesmo 

um pequeno aparelho eletrônico 
sempre terá partes com roscas. Para 

fazer essas roscas, o processo mais comum 
é utilizando um macho.

Podemos encontrar exemplos 
de onde se utiliza o macho no 

a roda de um carro é presa 
por parafusos. As roscas onde 

se encaixam estes parafusos 
foram feitas com um macho. Mas 

como ele funciona?
É o que vamos mostrar aqui, nesta

cartilha.

MACHOS
ARA ROSCAR

MAS, O QUE
FAZ ESTA

FERRAMENTA?

Olá, eu sou o Otto e 
trabalho na OSG.
Aqui produzimos uma 
grande variedade 

de ferramentas 
rotativas de corte 

para usinagem dos 
metais, que são utilizadas em

automobilística, naval, petroleira 
e muitas outras.
Mas hoje estou aqui para 
apresentar a você nossa 

o macho.

Macho
S T
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e muitas outras.
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o macho.
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Em muitos casos o rosqueamento é o último 
processo da usinagem do produto, por isto, 

rosca que está sendo feita, para não perder o 
produto todo, principalmente se este produto 
for muito complexo e/ou muito caro.

HASTE
RE OR ADA

HASTE
ASSANTE

DE INI O

CANAL

ESCO O

CHAN RO

ROSCA

ADRADO

HASTE

Macho é uma ferramenta 
de corte utilizada para fazer 
a rosca interna em diversos 
tipos de produtos, através 
do processo de usinagem.

O macho é considerado 
uma das ferramentas mais 
complexas da usinagem.
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TERMINOLO IA DO MACHO
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SES ECI ICA O
DO MACHO

ESCOLHA
DO MACHO

É a Norma que define
os dimensionais e o tipo
de haste do macho.

Se refere ao diâmetro do macho
Exemplo:
M10
M8x1
1/4 - 20 UNC

MACHO ARA
ROSCAR

ara a escolha do macho h  ecessidade de sa er so re a s a tili a o  o  se a

Sabendo toda a condição de trabalho (utilização do macho), a indicação do macho será melhor, 
tendo um ótimo desempenho.

1
2
3

Aplicação do macho (manual ou máquina).

Tipo de furo (cego ou passante).

Tipo de material à rosquear ou o tipo de cavaco do material à rosquear (longo 
ou quebradiço).
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HT 1º

HT 2º

HT 3º

DIN

HT 1º

HT 2º

HT 3º

HT 1º

HT 2º

HT 3º

ANSI

ISO 529

 Em qualquer processo de 
rosqueamento, seja na máquina, 
ou manual, a utilização de um lu-

-
to.

Os machos manuais são todos de 
canais retos. Os machos manuais 
OSG são fabricados conforme 
as normas DIN, ANSI e ISO-529. 

o seu fomato, diferenciando-se 
uma da outra.

 Os tipos de machos manuais 

HT 1º, HT 2º e HT 3º, e formam o 
Jogo de Machos Manuais.
 Também pode ser denomina-

macho e terceiro macho.

TI OS DE A LICA O
E TI OS DE MACHO

Rosqueamento MANUAL

A aplicação do macho pode 
ser Manual ou na Máquina.

Utiliza-se jogo de três ou dois machos para rosquear 
manualmente, o macho é fixado pelo quadrado através de MAN AL
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S T Ca al Helicoidal Para furo cego e para materiais de cavaco longo,

MT Ca al Reto Para furo passante ou cego com folga no fundo do furo e para 

NRT Lami ador Para furo passante ou cego e para materiais macios, de fácil 

relação ao tipo de furo e ao tipo de material (cavaco) à rosquear.

OT o ta Helicoidal Para furo passante e para materiais de cavaco longo,

Rosqueamento na MÁQUINA

Utiliza-se um único macho para rosquear na máquina  
rosqueadeira, centro de usinagem ou furadeira com cabeçote M INA
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ORMA O DE CA ACOS

Machos OT, S T, MT e NRT rosqueando, para visualizar o tipo de cavaco.

Helicoidal
(POT)

Ponta

(SFT)

Canal
Helicoidal

(MT)

Canal
Reto

OSG

207

6H
HSS

M10
OSG

207

6H
HSS

M10
OSG

207

M10

HSS
6H

OSG

207

M10

HSS
6H

Laminador
(NRT)

 o ta Helicoidal OT  Cavaco longo. Empurra em direção ao 
fundo do furo.

 Ca al Helicoidal S T  Cavaco longo. Puxa em direção à haste do 
macho.

 Ca al Reto MT  Cavaco curto e quebradiço. Empurra em 
direção ao fundo do furo.

 Lami ador NRT  Não produz cavaco.
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A OSG fabrica quatro tipos de machos para rosquear porcas, com e sem 
NT, SNT, N T e NT.

NT

SNT

NBT

BNT

Solda

Solda

Solda

MACHOS ARA ROS EAR ORCAS

 Existem dois tipos de machos para 

com rosca cônica para tubos, cada uma 

Estes machos são utilizadas em aplicações 
diversas. Alguns exemplos são válvulas 
de gás, cilindros, torneiras, etc.

MACHOS ARA
ROS EAR T OS

Rosca
C ica

Rosca
aralela
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ESCOLHA DO MACHO

EM RELA O 
EOMETRIA

Pode-se escolher desde o macho 
mais básico, standard -
cado, com matéria-prima diferenciada e 
revestimento.

São também desenvolvidos e fabrica-
dos machos especiais, de acordo com as 
necessidades de utilização.

REFERÊNCIA DOS MACHOS OSG

E emplo da orma o das
pri cipais re er cias da OS

250/2

/1 OT
po ta

helicoidal

/2 SFT
ca al

helicoidal

/3 MT
ca al reto

Haste Re or ada

Haste assa te

RINCI AIS
REFERÊNCIAS
DE MACHOS
STANDARD

I dica o 
tipo de
ca al
Ca al 

Helicoidal

I dica o 
tipo de
rosca e
orma do
ormato
rosca 

métrica 
rossa 

DIN371
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Resistência ao Desgaste

A
um

en
ta

V
el

. d
e 

C
or

te

OX Ni

TiN

TiCN

Alcrona Hélica

 Futura / Futura Top

Diamante

Trat. Superficiais

Revestimentos

TRATAMENTOS S ERFICIAIS
E RE ESTIMENTOS

RA ES ARA O SO DOS 

TRATAMENTOS
S ERFICIAIS E RE ESTIMENTOS

Aumentar a d re a
para dar maior resistência ao desgaste. 2

A me tar a ida til da errame ta.

Evitar a solda em do cavaco na
aresta de corte da ferramenta;1

3
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muitos outros tipos, dos quais são utilizados em diversas ferramentas.

Ni (nitretação) - para rosquear materiais que tendem 

cinzento;

TiN (nitreto de titânio), TiCN (carbonitreto de titânio) 

ou desgastar o macho, suportam  velocidade de corte 

Ni

OX

Re estime to D re a
Hm 0 05

Espess ra da
Camada m

Cor do 
Re estime to

Temperat ra 
m  de 

tili a o C
Apar cia

TiN 2.300 1 a 4 Dourado 600

TiCN 3.000 1 a 4 Azul-cinza 400

Futura 3.300 1 a 5 Violeta-Cinza 900

FuturaTiCNTiN

TI OS DE TRATAMENTOS
S ERFICIAIS E RE ESTIMENTOS
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Para cada tipo de material a ser 
rosqueado, foi desenvolvido um tipo de 

obtendo assim o melhor desempenho 
em relação ao macho standard.

MACHOS DE
A LICA O
ES EC FICA

OT  para F ro assa te
SFT  para F ro Ce o
HT-  para so Ma al

AN-RE

FAST-RE

SFT-15

MS

AL

SFT-AL

- A o I o  - A o 1035 - A o For ado

- Chapa de espess ra me or o  i al 
a 1D  pro didade da rosca

- Ros ear ros pro dos
- A o I o  - A o 1025

- A os em eral
- Acima de M12 para ros pro dos
- Ros eame to a hori o tal

- Ferro F dido
- Lat o

- Al m io dido
- Ma ésio dido
- Zamak

- Al m io I etado so  press o  

Material  ros ear Tipo de macho espec co
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Resistência à Flexão
Tenacidade

MDMD

MAT RIA- RIMA DO MACHO

arras a o 
r pido a tes 
do processo 
de si a em
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STOLER NCIA
DA ROSCA

Tolerância é um limite máximo e 
mínimo aceitável para garantir as 
dimensões da rosca dentro do padrão.

Esta é a
mais utilizada

4H 6H 6G
(ISO1/4H) (ISO2/6H) (ISO3/6G) Esta é a

mais utilizada

2B 3B

TI OS DE ROSCAS E
SE S RES ECTI OS

MM TRICA rossa mm mm 60

M TRICA Fi a MF mm mm 60

NC America a- rossa NC pole adas os / pole ada 60

NF America a-Fi a NF pole adas os / pole ada 60

N T America a-C ica T o N T pole adas os / pole ada 60

S   I lesa- rossa pole adas os / pole ada 55

 S  I lesa- aralela T o pole adas os / pole ada 55

TI OS DE ROSCAS NIDADE DE 
MEDIDA ASSO N LO

DA ROSCA

N LOS
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DEFINI O DE ASSO

E N LO
DA ROSCA

• asso da Rosca
da rosca ao outro.

• lo da rosca é o ângulo

O Passo e o Ângulo da rosca dependem do 
tipo da rosca e suas respectivas normas.

Filete

Ângulo
da Rosca

Passo
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SNORMAS
Para a fabricação de machos existem 

dos machos e o formato das roscas a serem 

ISO Suiça

ASME 
(ANSI)

Americana

S Inglesa

IS Japonesa

A NT

SCTI 
(MCTI)

Americana

OES OSG

AlemãDIN
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